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Impactos da reforma tributária no 
planejamento sucessório e patrimonial

A reforma tributária no Brasil é um 
tema que desperta grande aten-
ção, especialmente por suas im-
plicações diretas no planejamen-

to sucessório e patrimonial. As mudanças 
propostas visam simplificar o sistema tri-
butário, mas podem também trazer desa-
fios e oportunidades significativas para in-
divíduos e famílias que buscam otimizar a 
gestão de seus bens.

Um dos aspectos mais relevantes da re-
forma é a potencial alteração na carga tri-
butária sobre heranças e doações. Atual-
mente, a tributação varia conforme a le-
gislação de cada Estado, o que pode resul-
tar em custos elevados na transmissão de 
bens. Com a unificação proposta, a dinâ-
mica de impostos pode mudar, levando a 
um aumento ou diminuição da carga tribu-
tária. Isso exigirá uma reavaliação das es-
tratégias de planejamento sucessório, espe-
cialmente para aqueles que possuem patri-
mônio significativo.

Com a reforma, pode haver um incenti-
vo à transferência de bens em vida, ao invés 
de aguardar a sucessão após o falecimen-

to. Essa mudança pode estimular o uso de 
instrumentos como a holding patrimonial, 
que permite uma gestão mais eficiente dos 
bens e facilita a transmissão entre gerações. 
A adoção de tais estruturas pode aumentar 
a proteção do patrimônio e reduzir a carga 
tributária global da família.

As holdings são frequentemente utilizadas 
para o planejamento sucessório, oferecendo 
vantagens em termos de gestão e tributação. 
Com a reforma, as regras sobre a distribuição 
de dividendos e a tributação de lucros podem 
ser alteradas, impactando a atratividade e a 
forma de implementação dessas estruturas. É 
crucial que os planejadores sucessórios ajus-
tem suas estratégias para se adequarem às no-
vas regras e maximizem os benefícios.

Para aqueles que possuem ativos no ex-
terior, a reforma pode influenciar as estra-
tégias de sucessão internacional. A harmo-
nização das regras tributárias pode impactar 
os acordos de bitributação, alterando a for-
ma como os bens são transmitidos entre ju-
risdições. Isso requer uma análise cuidado-
sa das legislações envolvidas, a fim de evi-
tar surpresas tributárias indesejadas.

Além das questões financeiras, a reforma 
tributária pode afetar a dinâmica familiar. 
A percepção de equidade na tributação po-
de influenciar como os herdeiros encaram 
a transferência de bens. Uma estrutura tri-
butária mais justa pode promover relações 
familiares mais harmoniosas, enquanto uma 
carga considerada excessiva pode gerar con-
flitos e descontentamento.

Enfim, a reforma tributária traz uma sé-
rie de oportunidades e desafios para o pla-
nejamento sucessório e patrimonial. As mu-
danças exigem uma revisão cuidadosa das 
estratégias existentes e um planejamento 
proativo para se adaptar às novas realida-
des tributárias. Consultar especialistas em 
direito tributário e planejamento sucessório 
será essencial para otimizar a gestão do pa-
trimônio familiar e garantir uma transmis-
são eficiente e justa entre gerações. Assim, 
preparar-se para essas transformações po-
de ser a chave para a preservação do patri-
mônio ao longo do tempo.

Marco Antônio Borba – OAB/RS 23.680
Sócio-fundador do BVK Advogados

Com a reforma, 
as regras sobre a 
distribuição de 

dividendos e a tributação 
de lucros podem ser 
alteradas, impactando 
a atratividade e a forma 
de implementação 
dessas estruturas.
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Os desafios legais das empresas 
e as estratégias para o sucesso

Advocacia preventiva: uma nova 
postura para um novo tempo

A frase “o Brasil não é para principian-
tes” foi cunhada por Tom Jobim e tem 
sido utilizada ao longo de décadas co-
mo um mantra. Do ponto de vista em-

presarial, ela ecoa como uma advertência. Em ter-
ras tupiniquins, nenhum projeto se sustenta sem 
profissionalismo, ou seja, um planejamento ade-
quado e sua revisão rotineira. Não bastassem os 
altos e baixos da nossa economia e a constante 
incerteza política a que o País está submetido, as 
dificuldades na retenção de talentos ou na obten-
ção de mão de obra, não raras vezes somos sur-
preendidos por modificações legais ou por no-
vas interpretações, ou seja, carecemos de segu-
rança jurídica.

No plano tributário, temos um sistema muito 
complexo. Basta que se observe o nível de  ju-
dicialização e de matérias que aguardam defini-
ção nos Tribunais Superiores, muitas com poten-
cial para interferir no cotidiano das empresas. A 
Reforma Tributária, inaugurada pela aprovação 
da Emenda Constitucional nº 132, de dezembro 
de 2023, com implementação gradual a partir de 
2026 e seu viés de modernização, não tem a me-
nor pretensão de reduzir a carga tributária.

Há mais de 90 tributos instituídos no Brasil, 
a reforma extingue cinco deles e cria três no-
vos. Temos no Brasil pelo menos três Regimes 
de Apuração e Recolhimento de Tributos para as 
empresas, o Lucro Real, o Lucro Presumido e o 
Simples Nacional. A reforma em curso não mo-
difica essa realidade. 

No Lucro Real, o Imposto de Renda e a Con-
tribuição Social sobre o Lucro Líquido incidem 
sobre o lucro da empresa, ou seja, sobre seu re-
sultado positivo no período de apuração. No Lu-
cro Presumido, a empresa apura e recolhe sobre 
o que faturou no período, mas sobre uma base 
de cálculo de 8% para o comércio e 32% para os serviços, de forma 
geral. E o Simples Nacional é aquele regime que visa beneficiar com 
uma tributação reduzida as micro e pequenas empresas que faturam 
até 4,8 milhões ao ano (o PLP 108/2021 tramita no Congresso visan-
do aumentar esse valor para 8,69 milhões/ano). Considerando o po-
tencial aumento de tributação decorrente da Reforma Tributária, ca-
so aprovado, esse pode ser um importante aliado das médias e peque-
nas empresas. Muito barulho vem de Brasília, mas muito pouco se fa-
la sobre um projeto de lei de tamanha importância.

No direito do trabalho, pende de análise no STF uma matéria com 
potencial de alterar nosso modelo de relações de trabalho: o Tema 1389, 
que trata da contratação de profissionais através de pessoas jurídicas, 
a chamada “pejotização”, prática amplamente adotada como estratégia 
pelas empresas e pelos contratados. A solução dessa controvérsia po-
de trazer segurança jurídica e estabilidade em uma área do direito tão 
carente de flexibilização. No âmbito do direito societário, que é regu-
lado pelos princípios da liberdade de iniciativa, liberdade de concor-
rência, preservação da empresa e função social da empresa, há desa-
fios constantes, com destaque para transformações tecnológicas, den-
tre elas a inteligência artificial, a discussão sobre a responsabilidade 
das empresas, com seu impacto social e ambiental e a criação de me-
canismos de governança corporativa, além dos antigos desafios de es-
tabelecer regras claras de gestão e regulação entre os sócios.

Enfim, os desafios para as empresas são cada vez maiores, mas isso 
nunca será impeditivo para o empreendedor pois, nas palavras do sau-
doso Mario Quintana, “se as coisas são inatingíveis... ora! não é mo-
tivo para não querê-las; que tristes os caminhos, não fosse a presen-
ça distante das estrelas”. Mirar nas estrelas continua sendo permitido, 
mas com muito planejamento.

Guilherme Valentini – OAB/RS 54.207
Sócio-fundador do BVK ADVOGADOS

Ao longo dos 20 anos de atu-
ação do BVK Advogados, 
acompanhamos de perto uma 
mudança profunda no papel 

do advogado dentro das empresas. Hou-
ve um tempo em que a advocacia era 
acionada apenas diante de um proble-
ma concreto: uma ação judicial recém-
recebida, um conflito instalado ou uma 
medida urgente a ser tomada. O advo-
gado era chamado para “apagar incên-
dios”. Hoje, essa lógica mudou – e  mu-
dou para melhor.

Essa transformação acompanha a evo-
lução do ambiente empresarial brasileiro. 
As relações comerciais se tornaram mais 
complexas, novas legislações e regula-
ções surgem com frequência, os merca-
dos estão cada vez mais dinâmicos e o 
Judiciário enfrenta uma sobrecarga es-
trutural. Nesse contexto, decisões toma-
das sem embasamento jurídico podem 
gerar não apenas litígios, mas também 
impactos financeiros, reputacionais e 
regulatórios significativos. Por isso, a 
presença ativa do jurídico na gestão dei-
xou de ser um diferencial para se tornar 
uma necessidade estratégica.

Cada vez mais, o advogado deixou 
de ser um agente reativo para se tor-
nar um parceiro estratégico das orga-
nizações. As empresas que compreen-
dem essa mudança passam a tomar de-
cisões mais seguras, prevenir litígios, 
reduzir custos e, principalmente, ga-
nhar agilidade para crescer de forma 
sustentável. O profissional do Direito 
precisa estar presente no dia a dia da 

empresa, conhecer o negócio a fundo, participar de negociações relevan-
tes, alertar sobre riscos e propor caminhos jurídicos viáveis para alcançar 
os objetivos empresariais.

A visão preventiva permite antecipar problemas antes que se transfor-
mem em litígios, encontrar soluções legais alinhadas à estratégia empresa-
rial e facilitar a execução dos planos da companhia. Mais do que aplicar a 
lei, o advogado preventivo precisa entender profundamente o setor em que 
o cliente atua, manter-se atualizado e traduzir normas complexas em solu-
ções práticas, seguras e alinhadas à realidade do negócio.

Essa postura exige atualização constante, compreensão da realidade eco-
nômica e regulatória de cada setor e, sobretudo, proximidade com o clien-
te. Entender a cultura da empresa, seus objetivos de longo prazo e o con-
texto em que ela está inserida é essencial para oferecer uma assessoria ju-
rídica que realmente agregue valor.

No BVK Advogados, atuamos dessa forma há muitos anos. Nossa expe-
riência mostra que quando o jurídico participa das decisões desde a origem, 
os resultados são mais consistentes e os riscos, melhor administrados. A 
advocacia preventiva não substitui a atuação contenciosa – que continuará 
existindo – mas transforma a forma como as empresas se relacionam com 
o Direito, trazendo-o para a estratégia, e não apenas para a reação.

Para os empresários, essa mudança significa contar com aliados jurídi-
cos capazes de enxergar além dos problemas imediatos, contribuindo para 
decisões mais sólidas e planejamentos mais seguros. Para os advogados, 
representa assumir um papel ativo, de facilitadores, estrategistas e parcei-
ros de negócios.

A advocacia preventiva é, em essência, uma forma moderna e inteligen-
te de proteger empresas e impulsionar seus projetos. E essa mudança, que 
acompanhamos de perto ao longo das últimas duas décadas, continuará mol-
dando o futuro das relações entre Direito e gestão empresarial. 

Ana Paula Medina Konzen – OAB/RS 55.671 e OAB/RJ 216.748
Sócia-fundadora do BVK ADVOGADOS
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Considerando o 
potencial aumento 
de tributação 

decorrente da Reforma 
Tributária, caso aprovado, 
o PLP 108/2021 pode ser 
um importante aliado 
das médias e pequenas 
empresas. Muito barulho 
vem de Brasília, mas 
muito pouco se fala 
sobre um projeto de lei de 
tamanha importância.

Cada vez mais, o 
advogado deixou 
de ser um agente 

reativo para se tornar um 
parceiro estratégico das 
organizações. As empresas 
que compreendem essa 
mudança passam a tomar 
decisões mais seguras, 
prevenir litígios, reduzir 
custos e, principalmente, 
ganhar agilidade para 
crescer de forma sustentável. 



Há 20 anos, um parceiro jurídico estratégico
Foi da união dos advogados Marco Antônio Borba, Guilherme Valenti-

ni e Ana Paula Medina Konzen que se originou o escritório BVK Advoga-
dos. Ao longo dos últimos 20 anos, eles têm atuado de forma proativa e 
integrada aos negócios de inúmeros clientes. E foi com essa liderança que 
consolidaram o BVK como um escritório de referência, com presença na-
cional, estrutura moderna e uma equipe que se move também por propó-
sito, inovação e resultados.

Nessas mais de duas décadas de atuação no Direito Empresarial, o BVK 
tem reunido resultados sólidos para empresas de todos os portes, inclusi-
ve multinacionais de destaque no País. Aliando conhecimento jurídico só-
lido à compreensão prática da realidade corporativa, o escritório acompa-
nha de perto a rotina das empresas, para que possa oferecer diagnósticos 
precisos, recomendações personalizadas e treinamentos internos que for-
taleçam a governança e aumentem a segurança jurídica em todos os ní-
veis da organização. 

E para fortalecer essa presença em todo o Brasil, tem sua infraestrutu-
ra pensada para sustentar o crescimento dos seus clientes, oferecendo su-
porte jurídico com abrangência e acessibilidade, controle e visão estratégi-
ca em todas as frentes de negócio. 

www.acbjlog.com.br acbj.log acbjlog
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Privacidade mental: desafio inédito para empresas

O valor dos nos-
sos dados es-
tá na asserti-
vidade com 

que sua interpretação ge-
ra consumo efetivo. Es-
tratégias de publicidade 
e neuromarketing já nas-
cem desse raciocínio: ca-
da preferência registrada 
alimenta mecanismos ca-
pazes de moldar nosso 
comportamento. A neu-
rociência comprova que 
estímulos sutis – muitas 
vezes imperceptíveis – 
impactam processos de escolha e podem direcionar a atenção 
de forma quase automática. Nesse cenário, a proteção de dados 
deixa de ser apenas uma questão legal e se torna uma barreira 
de defesa cognitiva: preservar a liberdade mental.

Por isso, torna-se indispensável que empresas comprometidas 
com a prevenção avaliem contratos de implantação de inteligên-
cia artificial com um olhar crítico para a formação da base de da-
dos de calibragem do algoritmo. Se a coleta não respeitar a pro-
teção de dados desde a origem, todo o sistema pode carregar vie-
ses e ilegalidades que comprometem sua legitimidade. Da mes-
ma forma, políticas de privacidade não podem ser meras formali-
dades: precisam trazer transparência real sobre como estratégias 
de marketing utilizam dados, sob pena de violar não só a lei, mas 
também o conceito emergente de privacidade mental.

Outro eixo essencial é a educação digital. A própria compa-
ração entre versões gratuitas e premium de plataformas, como 
o famoso ChatGPT, mostra que nem toda interação online ofe-
rece o mesmo nível de privacidade. Esse é o ponto: compreen-
der o que pode ou não ser compartilhado e quais riscos acom-
panham cada escolha passa a ser uma nova forma de alfabeti-
zação. Sem isso, continuamos vulneráveis a práticas abusivas, 
manipulação comportamental e exploração comercial.

No BVK, transformamos essa reflexão em prática. Promo-
vemos a capacitação de equipes para reconhecer riscos de en-
genharia social, revisamos contratos de tecnologia sob a ótica 
da LGPD e estruturamos políticas que fortalecem a governan-
ça de dados. O nosso olhar é amplo: entendemos que a prote-
ção de dados está diretamente ligada à inovação responsável, 
capaz de sustentar um ambiente de negócios mais sólido e con-
fiável. Em 20 anos de trajetória, reafirmamos nosso compro-
misso de que o direito empresarial não deve apenas acompa-
nhar mudanças, mas liderá-las.

Angeline Kremer Grando – OAB/RS 110.255
Especialista em contratos, privacidade e proteção de dados 
Sócia-gestora do departamento cível do BVK ADVOGADOS

Outro eixo 
essencial é a 
educação digital. 

A própria comparação 
entre versões gratuitas 
e premium de 
plataformas, como o 
famoso ChatGPT, mostra 
que nem toda interação 
online oferece o mesmo 
nível de privacidade.
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Atuação em áreas-chave do Direito Empresarial

Ao longo desses 20 anos com atuação no Direito Empresarial, o BVK 
tem reunido resultados sólidos para empresas de todos os portes, 
inclusive multinacionais de destaque no País. Aliando conhecimen-
to jurídico sólido à compreensão prática da realidade corporativa, 

o escritório acompanha de perto a rotina das empresas, para que possa ofere-
cer diagnósticos precisos, recomendações personalizadas e treinamentos in-
ternos que fortaleçam a governança e aumentem a segurança jurídica em to-
dos os níveis da organização. 

A atuação se dá em cinco áreas-chave do Direito Empresarial: cível, traba-
lhista, tributário, previdenciário e licitações. Cada núcleo atua de forma espe-
cializada, com gestão técnica qualificada, modelos de atuação consolidados e 
diálogo constante entre si. Atualmente, quatro áreas têm sócias à frente da ges-
tão estratégica. São elas: Angeline Kremer Grando (área cível); Bruna da Cos-
ta Heyder (previdenciária); Heloisa Lisboa Santos (licitações) e Tatiane Cristi-
ne Schmitt (trabalhista). 

Parabéns BVK
pela trajetória de sucesso!

Travessa Harmonia 254, sala 301 - Bairro Verena - Santa Cruz do Sul - RS / 51 99264.2904

BVK Advocacia - 20 anos
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Auxilia as empresas na participação em 
licitações públicas, com equipe especializada em  
concorrência. Para tanto, busca editais em todo 
o País, selecionando oportunidades alinhadas 
aos interesses dos clientes. Também oferecemos 
suporte completo na formulação de propostas, 
recursos, medidas judiciais e na repactuação 
contratual, garantindo segurança jurídica e êxito 
nas relações com o Poder Público. 

Atuação estratégica desde a constituição de empresas até 
grandes transações. Oferece suporte jurídico completo em 
sociedades, contratos, recuperação de créditos e proteção de 
marcas e ativos.
Também assegura conformidade com as normas que regem o 
ambiente digital.
Eixos
Societário e Fusões e Aquisições
Recuperação de crédito empresarial
Contratos
Imobiliário e Rregularizações
Direito digital
Propriedade intelectual
Direito do consumidor e Product Liability
Proteção de dados e privacidade
Compliance
Bancário
Responsabilidade civil e obrigações
Startups

A gestão eficiente das relações de trabalho é 
essencial para um ambiente corporativo seguro e 
produtivo. Desse modo, orienta as empresas na 
prevenção de riscos, atua em negociações
e litígios e assegura conformidade com a legislação 
e as melhores práticas do mercado.

CÍVEL TRABALHISTA

PREVIDENCIÁRIO

LICITAÇÕES
TRIBUTÁRIO

Planejamento tributário empresarial, sucessório e 
reorganização societária, com foco na redução de custos, 
proteção patrimonial e sucessão eficiente. Atua de forma 
abrangente no Direito Tributário em todas as esferas, 
oferecendo assessoria e defesa administrativa e judicial. 
Trabalha na análise estratégica da estrutura do negócio, na 
busca de soluções que aliem segurança jurídica e performance 
financeira. Acompanha de perto as atualizações legislativas 
para oferecer respostas rápidas e alinhadas com os interesses 
do cliente.

Planejamento previdenciário é fundamental 
para a segurança de empresas e colaboradores. 
Auxilia na obtenção dos melhores benefícios, 
acompanhando todas as fases da vida profissional.
Eixos 
Análise de aposentadoria
Planejamento previdenciário
Revisões de benefícios
Benefícios por incapacidade
Pensões por morte 
Benefícios assistenciais BPC/LOAS
Isenção de Imposto de Renda
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